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PRAIAS 

DE 

C A L IC UTE 


EM BUSCA DO LOCAL ONDE DESEMBARCOU VASCO DA GAMA 

«Laudmos viros gloriosos et parentes 
nostros in generatione sua, Multam glo¬ 
riam in eis feeit Donlnus magnifícentia 
««d a Saeeulov, — J Eeol XLIV, 1. 2. 

(Dia 10 de Maio de 1944) 

EVANTEi-ME cêrca das 8 horas, para me preparar para a via¬ 
gem que ia fazer de Cochim a Calicute, Queria vei as praias 
onde desombarcou o nosso grande navegador Vasco da Gama- 


As 22 horas e S0 chegávamos a Galicute. Procurei in¬ 
formar-me acSrca dos hotéis que existiam na localidade; 
mas, àquela hora e a pó, era difícil encontrar o que me 
poderia servir, Indicaram-me o hotel Mndú «Ooronation hotel», nome pom¬ 
poso, e com a vantagem de estar porto da estação. Mas o seu aspecto! .. . 
Em baixo, no rés do chão, era o restaurante de aspecto miserável; não 
havia quartos, e só me podiam ceder um lugar na varanda, num canapé 
duro! ... Àquela hora onde iria eu desencantar coisa melhor? Estendia 
minha cama de viagem sôbre o canapé, e com a amabilidade da gente do 
hotel, ali consegui instalar-me entre dois biombos, mo meio de todos os outros 
hospedes, que tinham como «camas» as suas esteiras estendidas ao longo da 
varanda ! Através das suas janelas espaçosas e com um pouco de claridade 
de lua encoberta, eu podia vero aspecto daquele vasto «dormitório», gente 
semi-nua envolvida nos sons panos finos que tinham a aparência de asseados. 
As minhas bagagens tinham ido para o armazém que ficava fechado á chave; 
e só tinha dificuldade em conciliar o sono, estranhando.aquele ambiente tão 
fóra do usual e pela conversa dos hóspedes que parecia não ter fim 1... Mas, 
cansado da viagem, consegui adormecer. 
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(Dia II de Maio) 

Às 6 horas da manhã já estava a pé. Tomei um pouco de chá com 
leite e bananas; e, mais uma vez, fazia a tentativa, de procurar saber onde 
tinha desembarcado Vasco da Gama! Uns diziam umas coisas, outros diziam 
outras; mas eu não desisti. Dirigindo-me depois para a estacão de camionetas, 
voltei a fazer as mesmas pregun tas. Indicaram me então a povoaçao de Qol- 
lam, para onde eu deveria seguir de camioneta; e ali, poderia então obter 
informações, com maior segurança. Esperando a partida da camioneta, des¬ 
cansei num pequeno restaurante, ao mesmo tempo q.ue.ia falando, num 
fraco inglês, com alguns habitantes daquela região. Todos conheciam a his¬ 
tória do Vasco de Gama; e aos portugueses chamam ainda «Marim» (mari¬ 
nheiros), tendo causado sensação a minha presença naquelas paragens. Lá 
fui ... Ãs sete horas e trinta partia a camioneta;, atravessava as ruas as¬ 
faltadas da povoação com bom aspecto, passava pelo grande reservatório 
com água para beber; e pela estrada, circulavam grandes carros puxados a 
bois com a sua cobertura cie palha. O trajecto era pitoresco, passando por 1 
pequenas aldeias cujas casas estavam envolvidas por uma densa vegetação 
tropical; o por vozes acompanhávamos a linha férrea, atravessando um ex¬ 
tenso rio com duas boas pontes. Algumas casas têm ura ar de festa, enfei¬ 
tadas com grandes palmas; ali se faziam danças, com o empréstimo do 
dinheiro angariado pela comissão organizadora . • • 

. Chegamos depois à povoação de Kuilandy, bastante importante, e servida 
pola es'.ação denominada Pantaluyini. Mal imaginava ou, que era êste o 

local onde tinha desem¬ 
barcado Vasco da Gama. 

Logo a seguir ficava 
a povoação «Bazar» de 
Qollam; e alguns minu¬ 
tos depois, a pequena al¬ 
deia de <iPathlri Khad 
(selva dos padres) ou 
Kerí, onde chegava às 8 
e 45, e descia da camio¬ 
neta. Era êste o local, se¬ 
gundo a versão do povo, 
em cuja praia deveriater 
desembarcado Vasco da 
Gama. Üm rapazote ser¬ 
viu-me de guia; imo fa¬ 
lava o inglês, mas tinha uma vaga ideia dolocal que eu-desejj&fia visitar; isto 



é, julgava êle que eu procurava uma capela que ali existiu, a pouca distância da 
praia, e qqe foi destruída por um ciclone. Ali se veem ainda os seus restos, e 
parece que ponsam em reconstruí-la. Não era aquilo que eu desejava, procu¬ 
rava eu fazer-me compreender; e então, apareceu um outro homem que me 
levou através do palmeiral, comum calor de rachar, até a mim ponto onde se 
encontravam outras ruínas, alicerces duma velha construção, um pôço largo 
e profundo, é a um lado um'antigo cemitério com duas sepulturas com 
inscrições em inglês., e outras, já desmanteladas. Que desapontamento! •... 

Nessa altura, ouvi a.música de um- piano-harmónio, que tocava; naquela 
direcção, me dirigí e vi então um quadro encantador: sentada no chão, estava 
umd linda rapariga hindu envolvida no seu «sari» de mimosas côres, tomando 
a sua lição com o seu professor, também hindú! 

Com a miuha aproximação parou o seu estudo; e em razoável inglês, 
poudè exprimir-se,-dizendo que na História, tinha aprendido, serem estas as 
praias onde tinha desembarcado Vasco da Gama. E não se enganava muito, 
porque um pouco ao sul ficava Pantalayini seguimento de toda a costa, que 
afinal fazia parte da extensa baía, local bastante abrigado que serviria para 
O desembarque do nosso Navegador. Ao longo da praia, com lôdo-negro, 
viáni-se alguns barcos, de pescadores, para a visão ser mais completa, do 
desembarque da nossa gente naquelas paragens, bá quási quatro séculos e meio! 

Mas não estava ainda satisfeito. Tinham-me falado num Padre Jorge que 
ali residia há mnitotómpo, e que poderia dar-me algumas informações* àquele 
respeito- Sempre através do coqueiral, conseguimos descobrir a sna casa, 
oudô'funcionava também uma oficina de tecelagem; o padre não estava, tinha 
ido para o mercado; mas a sua ama foi muito amável, oferecendo-nos uns 
lanhos (com leite do côco), para saciarmos a sêde que era muita! Lá fômos 
novamente através do, palmeiral até à estrada principal, e ainda a pó, fômos 
ao mercado de : Qollam onde afinal encontrámos o padre. Desconhecia porém 
onde se tinha efeetuado exactamente o desembarque; e outras pessoas que 
falayauí o iuglês e se acercaram de nós, também o desconheciam. Afirmavam 
porém, que, ainda hoje todos os barcos à vela, de comércio, procuram êste 
pôrto, em vez de outros que existem ao longo de costa do distrito de Cálicute; 
levando a crer (diziam êles), que Vasco da Gama o tivesse aproveitado já, 
quando foi do seu desembarque, e que tenha continuado a ser utilizado até à 
presente data. Não se. afastavam muito da verdade, afinal; pois assim o diz 
o livro «The Zamorins of Oalicut» por K. "V. Krisna Ayyar, M. A., L. T., 1938. 

nEm vinte de Maio de 1498, Domingo, algum pescadores que estavam, ao 
largo no mar, viram quatro navios estranhos vindos do norte , luçando a âncora 
fora de Cálicute. Como a monção estava para começar, e como as entradas 
de Cálicute estavam abertas sem qualquer protecção, o .Samorím mandou tm 





piloto para levar essas embarcações para Pantalayinl, e ordenou ao « Talache • 
navarD ou nOatuah de Callcute para se dirigir àquele porto, receber Da 
Gama, e trazido com tôdas as honras ao seu palácio em Calicute »• 


* 

*' * 

Emfim, satisfeito 0 meu desejo resolvi seguir para Mahè, colónia que 
está aiada sob o Govêrno de um Administrador francês. 

Tinha porém que voltar para trás até Kuilandy, para procurar uma 
camioneta; não havia transporte a essa hora e tinha que seguir de comboio. 
Mas, estava cheio de fome, porque já era muito tardo e pouco tinha comido; 
a única coisa que se poude arranjar num restaurante hindú, foi chá com 
bolachas e ovos quentes! 

Dirigi-me depois para a estação de Pant<layínt — ti\o próximo estive da 
sua praia! — e fui apanhar o comboio das 13 e 30. Chegámos a Mahó'; o 
depois da visita à localidade com o senhor Padre Marie Abel que se pronti¬ 
ficou a acompanhar-me, resolvemos ir visitar o administrador, que nos rece¬ 
beu muito bem com grandes amabilidades de conversa, mas que nem sequer 
nos ofereceu um copo de água! E eu, que estava tão sequioso e quási faminto! 
Visitámos os seus jardins donde se disfruta um panorama admirável sôhre a 
foz de um rio eo mar imenso, e fizemos as nossas despedidas... A colónia que 
tem ape ias nma milha quadrada de 3uperfício, estava vista, por assim dizer• 

Já não podia mais; e sugeri, então, que fôssemos a qualquer restau¬ 
rante para tomar chá; o padre porém foi mais amável, porque já o tinha 
mandado preparar em sua casa, e com belas frutas da região que saborieicom 
apetite. Eram horas de retirar; e emquanto esperava a camioneta, ia vendo os 
fiéis que vinham chegando para uma novena, e entre êles algumas famílias 
descendentes dos goêses que falam ainda regularmente a língua portuguêsa. 
A Avé Marta e o Padre Nosso são mesmo cantados em português! Boa gente! 

Cêrca das 18 horas, chegava a minha camioneta cheia de passageiros: 
mas eu lá consegui acomodar-me, despedindo-me do sr. Cura que tinha sidp> 
na verdade mais amável que o sr. Administrador... 

A viagem seguiu, até depois do oscurecer; e às 20 horas e 30, entrava 
de. novo em Calicnte, atravessando as suas ruas fracamento iluminadas. 
Hum «rickshaw.» voltei ao hotel,hindú para pagar a minha conta -oito anás pela 
«cama» que me deram - , e tomando as minhas malas, atravessei a cidade, 
dirigindo me para o Beach Iiotel onie consegui ter uma esplêndida refeição!!... 
A situação do hotel é magnífica, masmo juato à.praia; e o. ruído das ondas 
do mar, cadenciado, convidava a um repouso bem merecido, depois de um dia 
de canseiras e de grandes emoçóes ,espirituais.! : 
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VISITA AO SAMGRfM Di CALICUTE, P. C. KUTTUNNI RAJA 

PALACIO DE KALLAYI 

(Dia 12 de Meio) 

despertar do dia de hoje foi muito agradável. Alguns pas¬ 
sarinhos que tinham feito ninho no meu quarto, chilreavam, 
voando de um para outro lado; e até um grilo, cantava 
também a alegria da manhã! O mar continuava rolando 
sôhre a praia fazendo o seu ruído costumado, e eu deli¬ 
ciava a minha vista alargando-a ató à linha do horizonte. 
A manhã de hoje ora destinada à visita ao palácio em 
KALLAYI onde so encontrava o Samorim, cuja residência é no Palácio de 
Tiruvachira. Tomei um «rickshaw», junto à praia, com aquele destino. 

■Vasco da Gama partia das praias de Pantalayini, justamente no mês 
de Maio, mas po dia 28, de 14ü8. Ao desembarcar, diz Oastanheda no seu 
livro «The History of the Conquest of índia»; 

iO general foi recebido cm todas as demonstrações de mpe topdo c atual 
cm umà guarda de 200 Nalres, e uma mult clão ie nativos da região e da 
cidade de Calicute. Depois de feitos os cumprimentos, o general foi c olocadi 
num andor , ou liteira, que o rei de Calicute tinha mandado para seu usou. 
Também CamOos nos seus Lusíadas Canto vn, estância xuv, diz o seguinte: 

Na praia um regedor do reino estava. 

Que na língua catual se chama , 

Rodeado de Nairn que esperava, 

Com desusada fes‘a o nobre Gama. 

Já na terra, nos braços o levava, 

E um portátil leito uã rica cama, 

Lhe ofmceo em que vá (costume usado), 

Que nos ombros dos homens é levado. 

Quão diferente era agora a maneira como eu era conduzido ao palácio 
do Samorim! Mas a aventura não era menor, porque, eu seguia confiado 
apenas no Destino, o na dúvida do poder ver o Samorim! .., 

Lá fui seguindo; primeiro ao longo da praia passando pelo seu pôrto 
com duas pontes-cais; depois cortámos para o interior da cidade pela sua parte 
comercial, lojas e armazéns, «bazar», o edifício dos correios de fraco aspecto, 
outra rua com bons estabelecimentos; depois, o mercado de frutas era grande 
quantidade, e a rua das mobílias; saímos do centro de cidade, passando por 
uma das duas- pontes sôbre o rio, que era o medo de transporto natural para 
grandes quantidades de madura. Passámos ainda perto da estação 
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do caminho de ferro de Kallavi (Kallayi), e seguimos ao longo da estrada 
povoada de pequenas habitaçQes, escondidas entre os coque;ros e grandes, 
tufos de bambueiras e palmeiras, O meu «culi» de carro, ia perguntando a uns 
e outros, onde era o palácio do Samorim! Parecia que nunca tinha ouvido falar 
neste grande personagem que êlo não reconhecia cumo seu governante!! ... 

Finalmente, lá chegámos. Um recinto com coqueiros, um pavilhão de 
entrada, com um grande arco, 0 uma parada interior, com dois caminhos em 
semi-círculo que conduziam a um edifício ao fundo sem arquitectura especial. 
Aqui, fui recebido por vários hindus, Conformo 0 uso da região estavam des¬ 
pidos cia cintura para cima, com uma toalha dobrada sôbreÀ ombro,'é- paTa 
baixo, panos brancos caindo em volta das pernas, multo asseados. Na sua 
cara, braços e peito, viam-se vários traços .0 sinais feitos a tinta branca, 
indicativos da sua religião, Apresentei ó incu cartão de visita : e expuz a razão 
que me trazia a êsse local, O ch fe das Repartições dêsté palácio, Senhor 
Kuttikrishria Menon recebia-me com todas as atenções, e uiandava-me éütrar 
para um grande salão em estilo moderno, de cimento armado, que nada 
tinha de especial, chamando-me apenas a atenção uma cadeirinha- niachila, 
fechada, com lindos desenhos coloridos, 

Pouco depois aparecia 0 sobrinho cio Samorim, Senhor P. C. Turinia- 
najan Rajá, álto, furte, de boa apresentação, sendo .0 seu itéáje» 0 mesmo 
que 0 dos seus '-companheiros do palácio, qáe, a pouco e pouco se foram 
aproximando, para conhecer e ouvir 0 visitante. Aquele, percebendo melhor 
do que falava a língua inglésa, transmitia a sua conversa através do chefe 
que servia de intérprete, 0 durante algum tempo estivemos trocando os 
cumprimentos do estilo, falando-se depois sôbre a acção dos portugueses em 
épocas passadas, e àquela que êles estão desenvolvendo na presente guerra 
mundial. Ofereceram- me então um .livro, em inglês, a que já fiz referêi cia: 
«Os Samorins de OalicUte», desde os primitivos tempos, até ao ano de 1806, 
qne consagra uma parte das suas páginas —138 a 219—e muitas outras 
referências através das restantes, á história dos portugueses nestas paragens! 

Disseram-se também, que poderia visitar 0 palácio e suas dependências; 
más que, não- seria possível ver 0 Samorim, por ser pessoa'muito idosa e com 
dificuldade para descer a escada do primeiro andar, Paciência, e tinha que 
me contentar com o que me ofereciam.,Fui então arompanhadede alguns empre¬ 
gados do Palácio ou (pessoas da família) em volta do recinto exterior, onde- 
ficam as habitações de todo êssè pessoal e um grande tanque com várias fiadas 
de degraus. Lá'maí* para diante fica um extenso:lacro para banhos e um pavilhão' 
com dois quartos,' veado-sS ao fundoum tempío dedxado a Krishna. Voltando 
ao; edifício ' principal, passei por um pequeno templo' consagrado à Deusa 
Ijakshnii j juato" ai êste, estava -uiDí grupo numeroso de rapazes, estudantes 
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talvez, todos nu mesmo traje mis de cintura para cima, boa aparência, 
que me olhavam com curiosidade e me seguiram ao longo da varanda que 
-passa pelos escritórios e arquivos do palácio com grandes portas de madeira e 
artísticas ferragens. A cada paragem que fazia, era 0 grupo dos rapazes que 
nos rodeava, e escutava com atenção a nossa conversa em inglês, que 
não deveria ser compreendida. 

Chegados à porta principal, pedi para se fazer uma fotografia, ficando ao 



centro 0 Sobriuho velho Samorim 

do Samorim, e aos 
lados, pessoas de. 
sua familiae fun¬ 
cionários superi- , 
ores. Em segui¬ 
da, entrávamos 
de novo no salão; 
e ali, tinha 0 meu 
chá preparado 
com leite num co¬ 
po enorme, qne eu 
dividi ao meio, e 
grandes bananas 
sôbre a própria 

fôlha de bananei- ^ dl*'**:' 1 cl0 > cnegauuu a 

ra 1 Qne estranha ~;V •' -Ç ■ r' : v" : .;j um pequeno pátio 

concepção da de- „ . 'T ^ com uma galeria 

licadeza, e pito- 7^// | em toda á volta, 

resco na sua |p 'cy —e a um dos lados, 
apresentação! ~.„.J um salão aborto 

Qual naofei Vasco da Gama rnorrou ein Coehíra a 2-1 de Oezem- decorações, 

nnr&m n mau as. bro de 15S4 — Foi enterrado na .capela principal do «ueoaS UIÜ lelÓ* 
porem O meu es St.° António em Cochlm, donde o sou corpo foi trans- a 

Tiintn miartflntnn iad!ldo 0111 1338 " Preseutemente o seu corpo está e umas foto- 

paniO, quanaome na Igreja dos Jeronimo 9 em Belóut » 

disseram que o grafias na parede? 

e duas cadeiras de braços, numa das quais estava sentado o velho Samorim! 
Estremeci ao ver aquela figura simpática, recurvada ao pêso da idade, nú tam¬ 
bém d'a cintura para cima, com um' pano fino de borda dourada sôbre o ombro 
direito e outro igual da cintura para baixo. No alto da sua cabeça, os cabe¬ 
los brancos jnntavam-se num carapito; na cara de têz clara e no corpo, 
traços amarelos de pó de sândalo! 

Disseram-me, que deveria fazer'segundo o costume hindó, três vénias 
com as mãos postas! Assim fiz, correspondendo êle da mesmaforina, Repro- 


Vasco da Gama morrou ein Cochím a 2-1 de Dezem¬ 
bro do 1524 — Foi enterrado na. capela principal do 
St.° António em Cochlm, donde ó son corpo foi trans¬ 
ladado em 1538 — Preseutemente o seu corpo está 
na Igroiá dos Jerónimo9 em Belóin 


velho Samorim 
P, 0. Kuttunni 
Rajá, de 83 anos 
de idade, me de- 
sejava conhe¬ 
cer 1... — Cheio 
de alegria fiquei, 
com esta notícia 
inesperada; e 
quási a tremor 
de emoção, avan¬ 
cei acompanhado 
dos mesmos per¬ 
sonagens, para o 
interior do edifí¬ 
cio, chegando a 
um pequeno pátio 
com uma galeria 
em toda á volta, 
e a um dos lados, 
um salão aborto 
sem decorações, 
apenas um reló¬ 
gio e umas foto¬ 
grafias na parede? 
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duzia-so a cena passada com Vasco da Gama, quando Sle se aproximou do 
Samorim: a Quando o general entrou no salão onle eslava sentado o rei, parou 
e curvou se três vezes segundo o costume da região, levantando as suas mãos, 
como se estivesse orando a Deim~(The Zamorins of Colicut )-. 

Também Camães se expressava desta maneira nos seus Lusíadas, 
Oanto VII: 

Estância LV1I 

Assim foliando entravam já na sala, 

Onde aquelie potente emperaior 
Nua camilha jau, que não se iguala 
De outra algm no preço e no lavor. 

Nò recostado ge$'o se assinala 
Um venerando e próspero senhor, 

Um pano de ouro cinge, e na cabeça 
De preciosas gemas se a lereça. 

Estância LVIII . 

Bem junto d’elle um velho reverente, 
cos giolhos no chão, de quando em quando 
Lhe dava a verde fôlha de herva ardente, 

Que a seu costume estava ruminando , 

Um brâmanp, pessoa preminente 
Pera o Gama vem com passo brando, 

Pera que ao grande príncipe o apresente 
Que diante lhe acena que se assente, 

Passaios quatro séculos e meio, encontrava-me eu também em frente do 
Samorim, a ser-lhe apresentado por um brâmane, que de mim já tinha falado 
enquanto me ausentei I 

Dentro do salão, apenas estavam as pessoas importantes do palácio; mas 
na galeria, estavam muitas outras, para assistir a cerimónia. Eu, sentei-me na 
cadeira de braços que estava em frente do Samorim. 

Camões, nos seus Lusíadas no mesmo cauto, diz o seguinte: 


Sentado o Gama junto ao rico leito, 

Os seus, mais afastados promplo em vista. 
Estava o Samorí no traje e jeito 
Da gente, nunca de antes eVelle vista 
Lançando a grande voz do sábio peito, 
Que grande autoridade logo aquista 
Na opinião do rei e do povo todo, 

O capitão lhe fala dèste modo: 
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Estância LX 


nUm grande rei , de lá das partes onde 
O ceo volúbíl, com perpétua roda, 

Da terra a hz solar co'a terra esconde, 
Tinjindo a que deixou de escura noda, 
Ouvindo do rumor que lá responde 
O eco , como em ti da índia tôda 
O principado está e a majestade, 

Vinculo que: contigo de amizade, 


Ufa 


lai 


—E, a uossa coaversa a respeito de Portugal, dos portugueses, começou, 
servindo de intérprete o mesmo senhor, mostrando o Samorim uma grande 
simpatia pela uossa Terra, e pela acção da sua gente através dos tempos. 

Com o decorrer da conversa, o 
seu semblante animava-se pouco a TcD 

pouco; e no sorriso franco que lhe LX j 

aparecia entre a sua barba e o bigode Sj ^ 0 
branco, me respondia, que era o pri- 
meiro português qun tinha visto na 
sua vida, (europeu talvez), o muito t 
prazer tinha tido com a minha visita. 

Muito satisfeito, parecendo que uWHs. AV\V\ 
a imagem dos aotigos tempos lhe uljl jll\ \ 

tinha avivado o sen espírito, levan- 

dou vir duas fotografias suas, para 

me oferecer a que eu escolhesse. v 

sont«va-s8 tal como «lo se encontrava 
trajado, naquele momento. Proferi é a 8 d0 Julh0 de 1497 

claro esta última, que mo foi oferecida, .deixando-a cair nas minhas mãos, que 
estavam abertas por baixo das suas. Não podia haver, segundo uma con¬ 
cepção da sua religião, ornais leve contacto entre os dois; caso contrário, 
teria que fazer de novo o seu banho, para se conservar na sua «pureza» 
indispensável!... 

Enchi-me então de coragem, para lhe pedir que se deixasse fotografar com 
a minha máquina. Êle movia-so devagar e com certa dificuldade; mas acedeu 
ao meu pedido ; e, auxiliado por seu Sobrinho e debaixo de um chapéu de sol, 


Nau SAO GABRIEL — Capitania Mór, dás 
três naus quo partiram do Bolêm''Lisboa) 
a 8 do Julho de 1497 
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Voto ató ao pátio interior, onde nos fizemos fotografar, mas com a prevenção 
constante, de que qu deveria evitar qualquer contacto com o-velho Samorim!... 

Como era estranha toda aquela cerimónia, de que eu era um dos figurantes 

principais! ........ ... 

Mas o velho continuava a mostrar-se muito satisfeito; e já na galeria, 
quando me dispunha a apresentar as minhas despedidas, veio ainda uma 
nova chamada do Samorim para um dos seus, uin sinal indicativo da busca 
do um anel! Dali a pouco, aparecia ôsso indivíduo com um maço de notas do 
dinheiro inglês, e um pequeno anel de ouro com uma safira e dois rubis, para 
mo serem oferecidos! ... Decimei a aceitação cio primeiro com palavras amá¬ 
veis, pensando que seria uma ofensa a minha recusa, a dizendo que já tinha 
as fotografias com que tinha ficado muito satisfeito. Insistiram então com a * 

oferta do segundo, o anel, que eu aceitei, recebendo-o também das mãos do 
Samorim da mesma forma como recebi o retrato; e com o cumprimento 
do estilo unindo 'as mãos, curvei-me com os meus agradecimentos.. Era a 
recordação desta visita, —diziu o Samorim—; e sorridente, veio acompanhar* | 

me ató perto da varanda exterior, seguido dó seu séquito, que parecia olhar 
espantado para a vivacidade do seu velho Samorim; e ali, fizemos as nossas 
despedidas cun as mesuras do costume. Parte dessa geute, ficou junto da.èn- 
truda principal do palácio, onle so seguiram as despedidas, de vénias a uns e 
apertos de mão a outros; alguns dos funcionários porém, vieram até. ao .arco- 
pavilhão da entrada, onde fazia as minhas últimas despedidas!... 

Iiistava ratiahte pela recepção pelas fotografias, e pela oferta que me 
fôra feita. Parecia-mo ainda um sonho o desenrolar de-todas aquelas cortesias,^ 
imagem do que se passara há quatro séculos e meio, no mesmo local!...... 

Reproduzo ainda as palavras de Vasco da Gama, na mesma situação, 
quando partiu, safsfeito com a honrosa recepção que lhe foi feita e dirigindo-se. 
aòs seus: itm Portugal não fazem ideia da forma tão honrosa como. aqiá. 
somos recebidos)). ■ , 

: Parti!... Soube depois quando seguia no comboio, que justamento ao ládo 
do Beach Hotel onde estivera hospedado em Calicute, havia um insignificante-' 
pilar-monumento comemorativo da chegada dos Portugueses a estas praias! De- j, 
pouca importância, não representa de forma alguma, a justa apreciação do- 
valor do esfôrço português nestas paragens, em benefício da Humanidade. 

7 ,(Do seu XXII Livro ^Viagens pelo Mundo") " 

FERNANDO D E L A RA R EIS j 




Nas águas tranquilas do lago Nainital, 
deslizavam airosos barquinhos à vela, 
levados suavemonte pelo vento brando 
e fresco da manhã. 

Do sou XXIV livro «Viagens polo Mundo» 

F. tia Lm Reis 


(Fotografia pramlada no Concurso Semanal 
do «The Illustratod Wookly of índia» 
publicada om 17 de Jnoho de 1915) 
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